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MEMORIAL DESCRITIVO
PROJETO DE ARQUITETURA
Reforma contemplando a substituição de pisos, retirada de divisórias e recolocação, substituição de luminárias e pintura das escolas
Perímetro Urbano 
CNPJ 82.939.430/0001-38
Município de Herval d’Oeste - SC

FINALIDADE:
As presentes especificações técnicas visam a estabelecer as condições gerais para a obra de Reforma contemplando a substituição de pisos, retirada de divisórias e recolocação, substituição de luminárias e pintura das escolas abaixo relacionadas:

· EBM Cruz e Sousa, localizada na Rua 1º de Janeiro, bairro São Jorge
· GEM Prof. Adolfo Becker, localizada na Rua Minas Gerais, bairro São Vicente
· GEM Nossa Senhora de Fátima, localizada na Rua Manoel Ferreira, bairro Nossa Senhora de Fátima.
A referida obra deverá ser executada de acordo com as Especificações Técnicas e Normas de Execução de Serviços determinadas pela ABNT. As modificações que possam haver no decorrer da obra serão acertadas e discutidas entre as partes. Pequenos serviços não relacionados nestas especificações, mas que o bom senso e a boa técnica recomendam sua execução, deverão ser realizados.

DISPOSIÇÕES GERAIS:
As LICITANTES deverão fazer um reconhecimento no local da obra antes da apresentação das propostas, a fim de tomar conhecimento da situação atual das instalações, da extensão dos serviços a serem executados, das dificuldades que poderão surgir no decorrer da obra, bem como se cientificarem de todos os detalhes construtivos necessários a sua perfeita execução. Os aspectos que as LICITANTES julgarem duvidosos, dando margem à dupla interpretação, ou omissos nestas Especificações, deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO através de fax e elucidados antes da Licitação da obra. Após esta fase, qualquer dúvida poderá ser interpretada apenas pela FISCALIZAÇÃO, não cabendo qualquer recurso ou reclamação, mesmo que isso venha a acarretar acréscimo de serviços não previstos no orçamento apresentado por ocasião da Licitação.

A proposta deverá ser acompanhada, obrigatoriamente, de orçamento descritivo, conforme modelo anexo, que contenha todos os serviços e seus respectivos valores unitários e totais de material e mão-de-obra. Estas especificações técnicas farão parte integrante do CONTRATO, independente de transcrição, devendo a CONTRATADA, no ato da assinatura do CONTRATO, rubricar todas as páginas de um exemplar destas especificações técnicas, como prova do seu assentimento com o que nelas está contido.

1.1. OBJETO

O objeto destas especificações é a obra de 03 (três) Unidade de ensino, incluindo a remoção do piso de madeira existente e substituição por piso cerâmico viabilizando toda a estrutura necessária para proporcionar condições de sua utilização.

Abaixo relacionamos as obras que passarão pela intervenção:

•
EBM Cruz e Sousa, localizada na Rua 1º de Janeiro, bairro São Jorge

•
GEM Prof. Adolfo Becker, localizada na Rua Minas Gerais, bairro São Vicente

•
GEM Nossa Senhora de Fátima, localizada na Rua Manoel Ferreira, bairro Nossa Senhora de Fátima.
1.2. DESCRIÇÃO SUCINTA DA OBRA

A obra compreenderá os seguintes serviços:

- Remoção/Demolição piso madeira(parquet);
- Raspagem de contra piso;
- Execução de contra piso/regularização piso;
- Execução revestimento cerâmico;
- Execução rodapé;
- Limpeza da obra;
Relatório Fotográfico
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Imagem 01 - Piso GEM Prof. Adolfo Becker
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Imagem 02 - Piso GEM Nossa Senhora de Fátima
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Imagem 03 - Piso EBM Cruz e Sousa

1.3. MATERIAIS

Todos os materiais necessários serão fornecidos pela CONTRATADA. Deverão ser de primeira qualidade e obedecer às normas técnicas específicas, e ser previamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

A utilização dos materiais se fará somente após a respectiva aprovação por parte da FISCALIZAÇÃO que — a seu critério e em razão de conhecimento, experiência e bom senso — poderá impugná-los sempre que forem julgados em desacordo com as características do projeto ou com as Normas Técnicas Brasileiras.

1.3.1. Condições de similaridade

Os materiais especificados poderão ser substituídos, mediante consulta prévia à FISCALIZAÇÃO, por outros similares, desde que possuam as seguintes condições de similaridade em relação ao substituído: qualidade reconhecida ou testada equivalência técnica (tipo, função, resistência, estética e apresentação) e mesma ordem de grandeza de preço.

A comprovação de similaridade deverá ser feita por intermédio de catálogos de fabricantes, ensaios e testes, cujo laudo seja elaborado por profissional habilitado, e de documentos de certificação expedidos por órgão público ou da iniciativa privada, com o devido credenciamento.

1.4. MÃO-DE-OBRA E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

A CONTRATADA deverá empregar somente mão-de-obra qualificada na execução dos diversos serviços.

Cabem à CONTRATADA as despesas relativas às leis sociais, seguros, vigilância, transporte, alojamento e alimentação do pessoal, durante todo o período da obra.

Durante a execução da obra, deverão ser mantidos no canteiro, EM TEMPO INTEGRAL, no mínimo, um Mestre de Obras e um Engenheiro a qualquer solicitação, habilitados a tomar decisões e prestar todas as informações que forem solicitadas referentes aos serviços em execução.

O controle e a guarda de todo material estocado no canteiro de obras é de inteira responsabilidade da CONTRATADA.

A CONTRATADA deverá indicar os seus representantes para fins de contato e A FISCALIZAÇÃO poderá exigir da CONTRATADA, a substituição de qualquer profissional participante da obra, desde que seja constatada a sua desqualificação para a execução de suas tarefas ou desde que apresente hábitos nocivos e prejudiciais à administração do canteiro de obras.

Todos os profissionais que participarem da execução da obra deverão estar uniformizados (nome da firma no uniforme) e identificados.

As despesas com combustíveis e lubrificantes, material de limpeza, material de expediente, medicamentos de emergência, contas com as concessionárias de serviços públicos relativas a esta obra e todos os recursos indiretos necessários à execução dos serviços (como torres de guinchos, elevadores, andaimes, telas de proteção, bandejas salva-vidas, maquinário, equipamentos e ferramentas) serão de responsabilidade da CONTRATADA.

Todas as máquinas e materiais utilizados deverão estar com os equipamentos de segurança previstos na legislação em vigor, assim como todos os profissionais que participarem da execução da obra deverão estar utilizando os equipamentos de proteção individual previstos.

A CONTRATADA deverá providenciar a matrícula da obra no INSS, nos termos da legislação em vigor, e se obriga a fornecer, no início da obra, os documentos comprobatórios.

A CONTRATADA se obriga a fornecer a relação de pessoal e a respectiva guia de recolhimento das obrigações com o INSS.

1.5. RESPONSABILIDADE TÉCNICA E GARANTIA

A CONTRATADA deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, as ART referentes à execução da obra e deverá ser mantida no local dos serviços. A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência dos serviços que efetuar, de acordo com as especificações e os demais documentos técnicos fornecidos, bem como pelos danos decorrentes da realização dos ditos trabalhos.

Com relação ao disposto no Art. 618 do Código Civil Brasileiro, entende-se que o prazo de 05 (cinco) anos, nele referido, é de garantia dos serviços executados.

1.6. DIVERGÊNCIAS

Em caso de divergência, salvo quando houver acordo entre as partes, será adotada a seguinte prevalência:

- as normas da ABNT prevalecem sobre estas especificações técnicas e estas, sobre os projetos e caderno de encargos;

- as cotas dos desenhos prevalecem sobre suas dimensões, medidas em escala;

- os desenhos de maior escala prevalecem sobre os de menor escala e

- os desenhos de datas mais recentes prevalecem sobre os mais antigos.

Todos os detalhes e serviços constantes dos desenhos e não mencionados nestas especificações técnicas, assim como os serviços aqui mencionados e não constantes dos desenhos, serão interpretados como parte dos projetos.
1.7. PISOS

1.7.1. Regularização de pisos

Após a remoção dos pisos de madeira existentes todos os pisos que receberem revestimento serão regularizados com argamassa.

As superfícies a serem regularizadas dever-se-ão apresentarem limpas, isentas de pó, óleo, graxas, gorduras ou restos de obra.

A argamassa de regularização será constituída de cimento e areia, no traço 1:5, e será executada em uma camadas de no máximo 25 mm.
O nivelamento será feito por meio de gabarito constituído de pequenas chapas de madeira assentadas em pontos estratégicos e perfeitamente niveladas. Deverão ser observados os caimentos para os ralos das áreas destinadas a lavagens.

O piso do box de cada banheiro ficará rebaixado 2cm em relação ao restante do banheiro.
1.7.2. Piso cerâmico:
Será executado com classe de resistência a abrasão PEI IV, assentados com argamassa colante – tipo AC III, sobre contrapiso nivelado seguindo a seguinte especificação p/ largura das juntas: Peças 35x35 cm – 2 mm, a base de epóxi. Em hipótese alguma as peças cerâmicas deverão ficar mergulhadas em água por mais de 30 minutos antes do uso. As escolhas das cerâmicas deverão ser submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO antes de sua aplicação.
1.7.3 – Soleiras e Rodapés:

Serão em material igual ou similar ao piso empregado na dependência, exceto discriminação diferente, no projeto. Os rodapés especificados para esta obra deverão possuir 7 cm de altura e serão fixados na parede de forma tal que fiquem nivelados com o reboco. As soleiras das portas, onde existirem, serão no material da dependência do lado oposto ao da abertura da porta. Em portas externas, terão inclinação de 10% ou mais, em direção ao exterior.  

1.8.
PINTURA 

1.8.1 Pintura em tinta esmalte para partes metálicas 

Execução de pintura (2 demãos) em metais com esmalte sintético, resultando no revestimento final da superfície, protegendo-a da ação das intempéries, evitando sua degradação, ou mesmo alteração, e promovendo um acabamento estético agradável. 

O esmalte sintético deve ter perfeita aderência com a base da pintura. Cada camada aplicada deve produzir uma película seca com espessura mínima de 25 micra. A cor deve ser determinada pelo Fiscal de obras. Deve ser aplicado sobre a superfície preparada, retocada, limpa, seca e livre de graxa. 

Em dias chuvosos, não é recomendável aplicar a tinta em peças expostas. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). Espalhar uniformemente a tinta sobre a superfície com uma trincha de cerdas longas passadas no sentido da parte não pintada para a parte pintada, sempre na mesma direção, exercendo-se pouca pressão. 

A segunda demão deve ser aplicada somente após a secagem da primeira, com intervalo de tempo mínimo de 10 horas, salvo recomendação do fabricante. Deve-se evitar a formação de sulcos na película da pintura.
1.8.2 Paredes Internas e Externas: 
As paredes internas e externas serão pintadas com no mínimo duas demãos de tinta látex acrílica sobre base.  A superfície na qual será aplicada a pintura deverá ser limpa e isenta de poeira ou partículas soltas. Eventuais manchas de óleo, graxo ou mofo, deverão ser removidas. As paredes internas e externas serão pintadas com no mínimo duas demãos de tinta látex acrílica sobre base.  A superfície na qual será aplicada a pintura deverá ser limpa e isenta de poeira ou partículas soltas. Eventuais manchas de óleo, graxo ou mofo, deverão ser removidas.  

1.9.
Portas:

Kit de Porta de madeira para pintura, semi- oca (leve ou média), padrão popular, 90x210cm, espessura de 3,5cm, incluso dobradiças, montagem e instalação do batente, fechadura com execução do furo – fornecimento e instalação.
O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta para receber pintura. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no marco. 

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão; não aplicar na posição da testa da fechadura. 
PRAZO ENTREGA OBRA
Prazo de execução obra – 60 dias.
ENTREGA DA OBRA

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, com todas as instalações e equipamentos em perfeitas condições de funcionamento e devidamente testados.

Todos os arruamentos e áreas envolvidos pela obra serão entregues totalmente limpos e isentos de entulho.

Uma vistoria final da obra deverá ser feita pela CONTRATADA, antes da comunicação oficial do término da mesma, acompanhada pela FISCALIZAÇÃO. Será, então, firmado o Termo de Entrega Provisória, de acordo com o Art. 73, inciso I, alínea a, da Lei Nº 8.666, de 21 Jun 93 (atualizada pela Lei Nº 8.883, de 08 Jun 94), onde deverão constar todas as pendências e/ou problemas verificados na vistoria.

Todas as imperfeições decorrentes da obra - por exemplo: áreas cimentadas, áreas verdes, redes de energia, redes hidráulicas - deverão ser corrigidas pela CONTRATADA, sem qualquer acréscimo a ser pago pela CONTRATANTE.
Herval d’Oeste, 10 de fevereiro de 2020. 
____________________________________

Responsável Técnico
ESTADO DE SANTA CATARINA


PREFEITURA MUNICIPAL DE HERVAL D’OESTE


DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA
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